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O Governo de São Paulo anunciou um programa para o 

desenvolvimento do turismo náu�co em cidades do Interior do 

Estado, localizadas à beira de rios, lagos e represas. No total, 

R$ 18 milhões serão inves�dos na inicia�va, que prevê ampliar, em 

dez anos, a quan�dade de turistas nesses municípios dos atuais 

1,7 milhão ao ano para 6 milhões ao ano e, como consequência, 

aumentar a movimentação  financeira direta e indireta anual 

nessas localidades de R$ 2,5 bilhões para R$ 8 bilhões, segundo 

reportagem publicada nesta edição do Jornal BE News.

Os inves�mentos serão realizados na implantação de infraestrutura 

que facilite viagens e passeios de barcos nessas regiões, como a 

construção de passarelas, píeres flutuantes, sistemas de ancoragem, 

decks e mirantes. As obras devem ser entregues ainda este ano.

O estado conta com 120 municípios com vocação para turismo 

náu�co, com 630 quilômetros de costa marí�ma, cerca de 4.200 

quilômetros de rios navegáveis e mais de 50 reservatórios, lagos ou 

represas, segundo levantamento do governo.

A inicia�va é válida e mostra a importância que a correta 

exploração de rios e vias de navegação no interior do Brasil pode 

ter. E nesse caso, o foco é em uma indústria altamente sustentável, 

a do turismo, que tem um impacto mínimo no meio ambiente e 

reflexos significa�vos nas economias local, regional e estadual.

Tais projetos ainda trazem uma outra consequência, o aumento de 

uma cultura náu�ca-fluvial para agentes econômicos e a sociedade.

Mais do que nunca, o Brasil, seus agentes e sua população devem 

abraçar sua costa, seus rios e baías como locais de grande 

oportunidade econômica, tanto para o transporte de cargas como para 

o turismo náu�co. E a par�r daí, buscar desenvolver seu potencial, 

trilhando um caminho de desenvolvimento econômico e sustentável.

5 Terminais do Porto de Itaqui terão incen�vo
fiscais para obras
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Ferrovias 1

A Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) 

definiu regras para decidir 

quem fará o empreendimento, 

quando duas ou mais empresas 

pedirem autorização para construir 

ferrovias em uma mesma área 

ou, mais especificamente, um 

mesmo trecho ferroviário. 

Essas normas foram publicadas 

no úl�mo dia 2. Mas elas são 

válidas apenas para os casos 

que forem apresentados a 

par�r desta data. Os pleitos 

protocolados no órgão antes 

disso ainda não contam com 

um regulamento específico.

Ferrovias 2

Em recente entrevista, o CEO 

da Rumo, João Alberto Abreu, 

informou que nos casos em 

que duas ou mais empresas 

�verem apresentado à ANTT o 

pedido de aval para a construção 

de um mesmo trecho ferroviário, 

a aprovação será dada a quem 

fizer primeiro o inves�mento.

Ferrovias 3

A Rumo e a VLI pediram para 

construir uma ferrovia entre as 

cidades de Água Boa e Lucas do 

Rio Verde, no Mato Grosso, e 

entre Chaveslândia e Uberlândia, 

em Minas Gerais. Os pedidos 

foram apresentados antes do 

dia 2.

Desesta�zação

A audiência pública sobre o 

processo de desesta�zação do 

Porto de Santos que será 

realizada pelo Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico 

e Social (BNDES) foi adiada. 

Agendada para a úl�ma terça-

feira, ela, agora, será realizada 

no próximo dia 19. Nessa nova 

data, segundo o ministro da 

Infraestrutura, Marcelo Sampaio, 

todo o projeto já terá sido 

formatado e entregue 

oficialmente para o Tribunal 

de Contas da União (TCU), 

para ser avaliado. O Governo 

pretende obter o aval da Corte 

e, então, publicar o edital da 

desesta�zação e realizar o 

leilão ainda este ano.

Sustentabilidade

O Grupo Wilson Sons passa a 

contar com uma nova diretoria, 

a de Sustentabilidade, 

reunindo as áreas de projetos 

sociais e meio ambiente. 

À frente da pasta, está a 

advogada e bióloga Mônica 

Jaen, que fica subordinada 

diretamente ao CEO da 

empresa, Fernando Salek. 

Com pós-graduação em 

Análise e Avaliação Ambiental 

pela PUC-Rio e em Meio 

Ambiente pela Coppe/UFRJ e 

mestrado em Direito pela 

Universidade de Dalhousie, 

no Canadá, ela tem mais de 

30 anos de experiência, tendo 

passado por ONGs, escritórios 

de advocacia e companhias 

como ThyssenKrupp, 

Copersucar e Companhia 

Siderúrgica Nacional (CSN).

Faturamento da indústria
de mineração cai 

24% no 1º semestre
Saldo no primeiro semestre foi de US$ 113,2 bilhões

contra US$ 149 bilhões de igual período em 2021 

NACIONAL

A produção es�mada no primeiro semestre 
foi de 441 milhões de toneladas contra 

483 milhões de toneladas em igual 
período de 2021, uma queda de 9%

Divulgação/Vale

O faturamento da indústria de 

mineração brasileira caiu 24% 

no primeiro semestre deste 

ano, totalizando US$ 113,2 bi-

lhões, contra US$ 149 bilhões 

alcançados em 2021. O mo�vo 

é a redução das importações de 

minério de ferro pela China. O 

país asiá�co é o maior com-

prador do mineral produzido no 

País, com 64,8% de par�cipa-

ção, e vem reduzindo as aquisi-

ções, pois enfrenta crise no 

setor imobiliário, redução na 

produção de aço e novos surtos 

de Covid-19 que levaram as 

autoridades sanitárias chinesas 

a adotarem lockdown em várias 

cidades. Dalian, principal porta 

de entrada do minério de ferro 

do Brasil, é uma delas.    

 Na Dalian Commodity Ex-

change, o minério de ferro mais 

negociado, para entrega em ja-

neiro, encerrou as negociações 

com queda de 2,8%, a 667,50 

iuanes (US$ 95,83) a tonelada, 

depois de a�ngir seu nível mais 

fraco desde 26 de julho, a 652 

iuanes (US$ 93,60), no início da 

sessão.

 Segundo o Ins�tuto Brasi-

leiro de Mineração (Ibram), a 

redução das compras de miné-

rio pela China (quase 30% em 

dólar) foi a grande responsável 

pela queda expressiva de 52,5% 

do saldo comercial mineral do 

Brasil no primeiro semestre 

deste ano, em comparação ao 

primeiro semestre do ano pas-

154,4 milhões de toneladas no 

primeiro semestre deste ano. 

 A China é o principal com-

prador do minério de ferro bra-

sileiro, com par�cipação de 64,8%. 

Para se uma ideia, o segundo 

maior importador é a Malásia, 

com apenas 5,2%. Os demais 

países são Japão (4,1%), Barein 

(3,8%), Omã (3,1%), Holanda 

(2,8%), Coreia do Sul (2,6%), 

Turquia (1,7%), Filipinas (1,6%), 

França (1,6%), Argen�na (1,2%), 

de resultados abaixo dos ob-

servados no ano passado, mas 

com con�nuidade da demanda 

chinesa pelos nossos minérios, 
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Indústria de mineração brasileira perde faturamento
A desaceleração nas expor-

tações de minério de ferro no 

primeiro semestre deste ano 

reduziu o faturamento da in-

dústria de mineração brasileira 

em 24% (R$ 113,2 bilhões), na 

comparação com igual período 

de 2021 (R$ 149 bilhões). 

 Porém, no segundo tri-

mestre o faturamento foi de 

R$57 bilhões, pouco acima dos 

R$56,2 bilhões dos primeiros 

três meses do ano.

 Segundo o Ins�tuto Brasi-

leiro de Mineração (Ibram), de 

janeiro a março, a queda no 

faturamento já havia sido de 

20%, em relação a igual pe-

ríodo de 2021. No entanto, no 

segundo trimestre, houve ele-

vação de 1% no faturamento 

em relação ao primeiro, e a pro-

jeção é de recuperação grada-

�va dos resultados no neste 

segundo semestre. 

 O minério de ferro respon-

deu por 60% do faturamento 

da indústria mineral no primei-

ro semestre do ano, seguido 

pelo ouro (10%) e pelo cobre (7%).

 De acordo com o Ibram, a 

produção es�mada no primeiro 

semestre foi de 441 milhões de 

toneladas contra 483 milhões 

de toneladas em igual período 

de 2021, uma queda de 9%.

 Especialista em Direito 

empresarial e agronegócio, o 

advogado Maurício Aude, ava-

liou o cenário atual. “As em-

presas exploradoras da extra-

ção e beneficiamento do mi-

nério de ferro �veram queda 

em seus desempenhos, experi-

mentando redução da produ-

ção e do faturamento e, quanto 

ao Estado Brasileiro, as restri-

ções decorrentes dos lock-

downs na China redundam 

num crescimento menor do 

PIB chinês, que, por seu turno, 

reduz a quan�dade de minério 

exportada pelo Brasil, um dos 

principais produtos exporta-

dos pelo nosso País. Esse estdo 

de coisas, que ao menos nos 

parece temporário, pode iplicar 

em impactos nega�vos para a 

balança comercial brasileira ao 

final desse ano”, afirmou.

sado. Isso porque o País expor-

tou menos 24% e importou 

200% a mais de minérios em 

dólar, pagando US$ 9,4 bilhões. 

A exportação de minérios é 

uma das mais importantes ge-

radoras de divisas ao Brasil.

 De acordo com levanta-

mento do Ibram, o minério de 

ferro apresentou redução nas 

vendas externas de US$21,5 

bilhões e 167,1 milhões de to-

neladas no primeiro semestre 

de 2021 para US$ 15 bilhões e 

Itália (1,1%) e Bélgica (1,0%). 

 “Os resultados mostram 

como a mineração do Brasil tem 

um comportamento cíclico e 

depende dos mercados inter-

nacionais para apresentar bons 

resultados. O desempenho se-

torial até o momento está bem 

abaixo do que foi apurado no 

ano passado. No entanto, sabe-

mos que a China segue seus 

planos de crescimento, porém, 

de forma menos acelerada. 

Com isso, nossa expecta�va é 

esperamos melhorias nos re-

sultados grada�vamente”, dis-

se o diretor de Sustentabilida-

de e Assuntos Regulatórios do 

Ibram, Julio Cesar Nery Fereira, 

ao BE News. 

 Perguntado sobre as con-

sequências da desaceleração 

do mercado, Ferreira avalia que 

haverá “quedas nas exporta-

ções e impactos na balança co-

mercial brasileira, além da que-

da de divisas, inves�mentos, 

geração de negócios, renda e 

tributos”.

 O advogado Maurício Au-

de, especialista em Direito em-

presarial e agronegócio, afir-

mou que a desaceleração chi-

nesa tem grande impacto na 

cadeia industrial e na economia 

brasileira. “Em condições nor-

mais que não impliquem em 

obstáculos ao comércio do mi-

nério de ferro, a China é respon-

sável pela importação de 64% 

das remessas internacionais do 

produto feitas pelo Brasil. Com 

as restrições impostas pelo fe-

chamento dos portos, houve 

redução em média mensal de 

aproximadamente 8% neste 

ano. Assim, é certo que a redu-

ção da exportação traz impac-

tos nega�vos, tanto para a in-

dústria quanto para o Brasil”, 

disse Aude. 



Estudo para ampliação do
Porto de Natal deve sair até outubro 

Expecta�va foi relevada pelo senador Jean Paul Prates durante apresentação do projeto à Fiern

infraestrutura portuária de Na-

tal é do Centro de Estratégia 

em Recursos Naturais e Energia 

(Cerne) e prevê ainda um par-

que ecológico e a preservação 

do estuário; corredores logís�-

cos ferroviários e rodoviários, 

com a construção da terceira 

ponte sobre o rio; e a recu-

peração do bairro da Ribeira.

 A es�ma�va inicial de in-

ves�mentos em todo o com-

plexo gira em torno de R$ 7 bi-

lhões, sendo R$ 3,6 bilhões 

para construção do Terminal 

Portuá-rio da Grande Natal; R$ 

580 milhões para o corredor 

logís-�co, terceira ponte e 

parque ecológico; e R$ 2,8 

bilhões para implantação do 

r a m a l  f e r r o - v i á r i o  q u e 

abrangerá Natal, Assu, Macau, 

Mossoró, Jucu-rutu e Caicó. O 

complexo pode ser construído 

em etapas, com expansão em 

m ó d u l o s ,  c o n - f o r m e  o 

crescimento da de-manda.

 Em relação ao calado, a 

profundidade ideal para rece-

ber navios carregados com 

granéis seria de 14,6 metros. 

Os estudos também mostra-

ram que a altura da ponte 

Newton Navarro, de 55 me-

tros, não seria um problema 

um impasse para o crescimento 

logís�co. 

Prefeitura

O projeto do Porto Potengi 

também foi apresentado, no 

fim do mês passado, ao prefeito 

de Natal, Álvaro Dias. Na oca-

sião, além do senador, es�ve-

ram presentes Darlan Santos, 

diretor-presidente do Cerne, e 

o brigadeiro Carlos Eduardo da 

Costa, diretor-presidente da Com-

panhia Docas Do Rio Grande 

do Norte (Codern), Autoridade 

Portuária que administra o Por-

to de Natal. 

 Álvaro Dias acompanhou a 

apresentação e ouviu detalhes 

sobre o futuro projeto. “Esta-

mos sempre abertos para aco-

mpanhar de perto tudo que 

seja importante para desevol-

ver a cidade, que seja capaz de 

trazer divisas e gerar emprego e 

renda para o natalense”, co-

mentou o prefeito.

 Thiago Mesquita, secre-

tário de Meio Ambiente e Ur-

banismo, Johan Xavier, secre-

tário de Governo e Joanna 

Guerra, secretária de Planeja-

mento, também acompanha-

ram a apresentação.  

 Durante o encontro, o 

diretor-presidente do Cerne 

disse que o Estudo de Via-

bilidade é uma etapa impor-

tante “para mostrar o que pode 

ser feito ou não. Se o projeto é 

viável, os custos e todas as 

possibilidades. O inves�dor vai 

saber de fato sobre o inves-

�mento a ser feito no local”. 

Porto seco

Autoridades estudam ainda a 

criação de um porto seco para 

o complexo portuário de Natal. 

No úl�mo dia 6, representantes 

da Codern e da Secretaria de 

Estado do Desenvolvimento 

Econômico dialogaram sobre 

uma possível área, disposta no 

bairro de Santos Reis. 

 O porto seco seria uma es-

tratégia para o�mizar proces-

sos, reduzir custos e agilizar o 

trabalho dos usuários do Porto 

de Natal. 

 Durante a reunião, foram 

discu�das a liberação, pelo Ins-

�tuto de Desenvolvimento 

Econômico e Meio Ambiente 

(Idema), de uma área perten-

cente à Força Aérea Brasileira 

(FAB) e a Marinha do Brasil. No 

passado, o espaço era u�lizado 

pela Petrobras, e hoje é conside-

rado, em parte, contaminado. 

O atual Porto de Natal está limitado em seu acesso terrestre ao esbarrar com a expansão urbana da capital do Estado

Divulgação/Codern

REGIÃO NORDESTE

para as operações, já que a 

medida é suficiente para per-

mi�r a passagem de embarca-

ções de grande porte, que têm 

altura máxima de 48,5 metros.

 Se sair do papel, o novo 

porto pode trazer grande de-

senvolvimento econômico ao 

estado po�guar, com expec-

ta�va de triplicar o Produto 

Interno Bruto (PIB) industrial 

do Rio Grande do Norte nos 

primeiros dez anos de a�vidade 

efe�va. O atual Porto de Natal 

está limitado em seu acesso 

terrestre ao esbarrar com a 

expansão urbana da capital do 

estado, cenário considerado 

O Estudo de Viabilidade Téc-

nica, Econômica e Ambiental 

(EVTEA) referente ao projeto 

de ampliação do Porto de Natal 

(RN) deve começar até ou-

tubro, segundo o senador Jean 

Paul Prates. A es�ma�va foi 

relevada pelo parlamentar no 

úl�mo dia 31, durante encon-

tro com o presidente da Fede-

ração das Indústrias do Estado 

do Rio Grande do Norte (Fiern), 

Amaro Sales de Araújo, na Casa 

da Indústria. O EVTEA será 

custeado pela Confederação 

Nacional do Transporte (CNT), 

e quando começar, deve ser 

concluído em 180 dias. 

 Jean esteve na Fiern para 

apresentar a proposta de cons-

trução do Terminal Oceânico 

do Rio Grande do Norte – 

Complexo Portuário “Porto Po-

tengi”, que prevê a instalação 

de um terminal na margem es-

querda do Rio Potengi, lado 

oposto ao Porto de Natal.

 O projeto de ampliação da 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

4

O PROJETO

 PREVÊ UM PARQUE 

ECOLÓGICO; 

CORREDORES 

LOGÍSTICOS 

FERROVIÁRIOS E 

RODOVIÁRIOS, 

COM A CONSTRUÇÃO 

DA TERCEIRA PONTE 

SOBRE O RIO; 

E A RECUPERAÇÃO 

DO BAIRRO 

DA RIBEIRA

QUINTA-FEIRA, 08 DE SETEMBRO DE 2022
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Terminais do Porto de Itaqui
terão incen�vos fiscais para obras

Com enquadramento das propostas no Reidi, isenções previstas totalizam mais de R$ 37 milhões
 

obje�vo a desoneração da 

implantação de projetos de in-

fraestrutura. O incen�vo fiscal 

do regime consiste na suspen-

são da incidência das contribui-

ções para PIS (1,65%) e Cofins 

(7,6%) sobre as receitas de-

correntes, des�nadas à u�liza-

ção ou incorporação em obras 

de infraestrutura.

Granéis líquidos 

A Santos Brasil venceu, em abril 

do ano passado, o leilão de 

O Ministério da Infraestrutura 

(Minfra) aprovou três projetos 

para obras em terminais do 

Porto de Itaqui (MA) como 

prioritários para receber bene-

�cios fiscais previstos no Regi-

me Especial de Incen�vos para 

o Desenvolvimento da Infraes-

trutura (Reidi). As propostas 

aprovadas foram apresentadas 

pela empresa Santos Brasil Par-

�cipações SA, e são relaciona-

das às áreas IQI 03, IQI 11 e IQI 

12, que foram leiloadas em 2021 

e terão inves�mentos de R$ 535 

milhões durante os contratos.

 Com o enquadramento 

das propostas no Reidi, as isen-

ções fiscais previstas totalizam 

mais de R$ 37 milhões. As 

portarias incluem algumas in-

tervenções, como: construção 

de tanques de armazenamen-

to, construção de novo parque 

de bombas, instalação de pipe-

racks e estruturas metálicas em 

perfis de aço carbono, insta-

lação de aterramentos, arrua-

mento, pavimentação e dre-

nagem e outros.

 Criado pela Lei Federal nº 

11.488, o Reidi tem como 

início das operações da com-

panhia no segmento dos gra-

néis líquidos e a nova fase de 

diversificação das a�vidades da 

Santos Brasil para negócios que 

tenham sinergia com suas atuais 

operações, de forma a compor 

seu por�ólio e reforçar sua par-

�cipação no mercado portuá-

rio, ampliando os serviços ofer-

tados à sua base atual e poten-

cial de clientes.

 Atualmente, as operações 

são des�nadas ao recebimen-

arrendamento dos três termi-

nais des�nados à movimen-

tação de granel líquido, no Por-

to de Itaqui. 

  valor de outorga da área 

IQI 03 foi de R$ 61,3 milhões, 

da IQI 11, de R$ 56 milhões e 

da IQI 12, de R$ 40 milhões. O 

prazo das concessões é de 20 

anos, com possibilidade de 

prorrogação por mais 70 anos. 
3As três áreas somam 180 mil m  

de capacidade instalada. 

 O novo contrato marcou o 

REGIÃO NORDESTE

As obras são relacionadas às áreas IQI 03, IQI 11 e IQI 12, que foram leiloadas 
em 2021 e terão inves�mentos de R$ 535 milhões durante os contratos

Divulgação/Santos Brasil

CRIADO PELA LEI 

FEDERAL Nº 11.488, 

O REIDI TEM COMO 

OBJETIVO A 

DESONERAÇÃO DA 

IMPLANTAÇÃO DE 

PROJETOS DE 

INFRAESTRUTURA.

    

to, expedição e armazenagem 

de combus�veis (diesel, ga-

solina e biocombus�veis).

 As áreas contam com qua-

tro linhas de píer dedicadas 

para combus�veis e com aces-

so a três berços, dois deles ex-

clusivos para granéis líquidos.

 Os terminais têm ainda 

conexões com modais rodoviá-

rio, ferroviário e marí�mo, e ca-

pacidade para receber navios 

de até 155.000 toneladas DWT. 

 De acordo com Antônio 

Carlos Sepúlveda, presidente 

da Santos Brasil, a empresa deu 

um passo importante na sua es-

tratégia de movimentar outras 

cargas além do contêiner, focan-

do em negócios de alto potencial. 

 Segundo os dados da Agên-

cia Nacional de Transportes 

Aquaviários (Antaq), a movi-

mentação de granel líquido 

vem crescendo ano após ano. 

Em 2020 cresceu 14,8% frente 

a 2019.

São Paulo lança programa
para desenvolver turismo náu�co
Serão 13 municípios contemplados com estruturas como píeres, decks e rampas de apoio  

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

Estudos feitos pela Secretaria 
de Turismo  es�mam que a 
movimentação financeira 
direta e indireta nessas 
cidades deve a�ngir R$ 8 bilhões 
por ano em 10 anos

pactados com a inicia�va. O 

programa será implementado 

em Avaré, Fartura, Pederneiras, 

Piraju, Sales, Timburi, Ara-

çatuba, Mira Estrela, Pereira 

Bar-reto, Presidente Epitácio, 

Rosana, Rubineia e Três Fron-

teiras.

 De acordo com o Centro 

de Inteligência da Economia do 

Turismo (Ciet), órgão ligado à 

secretaria, com o inves�mento, 

o número de turistas e excur-

sionistas que atualmente está 

em torno de 1,7 milhão por ano 

deve chegar a quase seis mi-

lhões em dez anos.

 Segundo o órgão, serão 

O governo de São Paulo irá 

inves�r R$ 18 milhões para o 

desenvolvimento do turismo 

náu�co em 13 municípios do 

interior. A informação é da 

Secretaria de Turismo e Via-

gens do Estado que afirmou 

que os inves�mentos come-

çam a ser distribuídos já na 

próxima segunda-feira, dia 11.

 Ao todo, serão 13 mu-

nicípios do interior do Estado, 

localizados à beira de rios, 

lagos e represas que serão im-

implantadas passarelas, píeres 

flutuantes e sistemas de an-

coragem, todos em peças pré-

montadas. Em terra, caminho e 

passeio, deck de madeira, per-

golado, mirante, paisagismo e 

mobiliário urbano. As obras 

terminam em dezembro. Estu-

dos feitos pela pasta es�mam 

que a movimentação financeira 

direta e indireta nessas cidades 

deve passar de R$ 2,5 bilhões 

para R$ 8 bilhões por ano em 

10 anos.

 São Paulo tem 120 mu-

Divulgação

nicípios mapeados com voca-

ção para turismo náu�co, de 

acordo com a secretaria, com 

630 quilômetros de costa ma-

rí�ma, cerca de 4.200 quilô-

metros de rios navegáveis e 

mais de 50 reservatórios (lagos 

e represas).

 “A palavra chave aqui é 

integração. As diferenças entre 

os planos surgem desde o iní-

cio. São premissas macro-

econômicas diferentes, além 

das bases consideradas e dos 

estudos u�lizados para o input 

da modelagem. Isso sem falar 

da  própr ia  metodolog ia .  

Dificilmente conseguíamos 

conciliar os resultados, o que 

nos dava uma série de dificul-

dades para realizar os empre-

endimentos”, disse.

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

QUINTA-FEIRA, 08 DE SETEMBRO DE 2022

REGIÃO SUDESTE
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Paradas navais festejam
Bicentenário da Independência

O Navio-Aeródromo Mul�propósito (NAM) “Atlân�co” (à frente) estava 
entre as embarcações que par�ciparam da parada naval no Rio de Janeiro

Divulgação/Marinha do Brasil

Da Redação
redacao@portalbenews.com.br

Desfiles navais em várias ci-

dades da costa do Brasil mar-

caram a celebração dos 200 

anos da Independência do 

Brasil, ontem, dia 7 de Se-

tembro. O maior evento foi 

organizado na orla do Rio de 

Janeiro (RJ), com a par�cipação 

de dez embarcações da Ma-

rinha do Brasil e onze estran-

geiros, de países como Estados 

Unidos, Reino Unido, Portugal, 

Itália, Argen�na e Uruguai (con-

fira na foto acima). A parada 

teve início no Recreio dos Ban-

deirantes, na Zona Oeste, e se-

guiu pela Zona Sul. Na sequên-

cia, os navios fundearam em 

Mesmo com chuva, centenas de 
pessoas se reuniram na orla de 

Santos para acompanhar o desfile
 naval, que reuniu dez embarcações 

de órgãos oficiais militares

Divulgação/Carlos Nogueira/Prefeitura de Santos

frente à para que o público pu-

desse observá-los novamente. 

Eventos semelhantes ocorre-

ram em Salvador (BA), Florianó-

polis (SC), Santos (SP,, confira na 

foto abaixo) e em outras cidades. 
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Ucrânia eleva exportações de grãos
para 4,9 milhões de toneladas 

Meta do governo é ampliar vendas externas para 8 milhões de toneladas de alimentos por mês 

Em suas redes sociais, o minis-

tro da Infraestrutura da Ucrâ-

nia, Alexander Kubrakov, co-

memorou os números, mas 

declarou que o volume embar-

cado ainda é insuficiente. “No 

total, em agosto, conseguimos 

exportar cerca de 5 milhões de 

toneladas de produtos agrí-

colas pelos portos, ferrovias e 

A Ucrânia elevou as exporta-

ções de grãos para 4,9 milhões 

de toneladas em agosto. O 

salto no volume de exporta-

ções é reflexo do acordo fir-

mado entre Rússia, Ucrânia, 

Turquia e Nações Unidas, em 

julho, para desbloqueio dos 

portos e envio seguro de ali-

mentos via Mar Negro. 

 Segundo informações do 

governo ucraniano, mais de 1,7 

milhão de toneladas de alimen-

tos foram exportadas pelos 

portos de Odessa, quase 1,6 

milhão de toneladas pelos por-

tos do Danúbio, cerca de 1 

milhão de toneladas por via 

férrea e mais de 600 mil tonela-

das por rodovias. 

em mais 3 milhões de tone-

ladas. “Estamos a trabalhar para 

aumentar as quan�dades de 

transferências. Esperamos que 

já em setembro passemos ao 

indicador de trânsito através de 

portos marí�mos desbloque-

ados ao nível de pelo menos 3 

milhões de toneladas de pro-

dução. Planejamos exportar, 

por todos os modos de trans-

porte, pelo menos 8 milhões de 

toneladas”, disse ele.

 O ministro afirmou ainda 

que o número de armadores in-

teressados em transportar os 

alimentos da Ucrânia está au-

mentando desde a formaliza-

ção do acordo internacional 

para o transporte seguro dos 

cereais via Mar Negro. “Em 

transportes rodoviários. Embo-

ra isto seja um recorde desde o 

início de uma invasão em gran-

de escala, ainda não é sufi-

ciente para atender às necessi-

dades da nossa economia”, 

afirmou.

 A meta do governo ucra-

niano, de acordo com Kubra-

kov, é ampliar os embarques 

Segundo o governo ucraniano, mais de 
1,7 milhão de toneladas de alimentos 
foram exportadas pelos portos de Odessa

Divulgação/Ministério da Infraestrutura da Ucrânia

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

par�cular, 67 navios entraram 

nos nossos portos em agosto e 

já temos dezenas de novos pe-

didos para o oeste. Os merca-

dos internacionais respondem 

posi�vamente à ‘Inicia�va dos 

Grãos’ e o custo dos alimentos 

está diminuindo”, afirmou.

 Para o ministro, com isso, a 

Ucrânia fortalece não apenas a 

sua economia, mas também 

ajuda a mi�gar os efeitos da 

crise alimentar em países mais 

pobres. “Isto ajuda a melhorar a 

situação humanitária entre as 

populações socialmente des-

favorecidas nos países africa-

nos e asiá�cos. Em par�cular, já 

enviámos dois navios fretados 

pelo Programa Alimentar Mun-

dial da ONU para ajudar esses 

países”, finalizou. Kubrakov apon-

tou que mais de 60 mil tonela-

das de alimentos já foram en-

viadas para E�ópia e Iêmen.
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